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    “Amai os vossos inimigos, fazei o bem e emprestai, sem daí esperar nada. E grande será a vossa recompensa e sereis filhos do Altíssimo, porque Ele é bom para com os ingratos e maus. Sede misericordiosos, como também vosso Pai

    é misericordioso.”


    Sermão da montanha, Lc 6,35-36

  


  
    Apresentação


    As pessoas são presentes de Deus em nossa vida. Algumas passam, outras permanecem conosco, mas o amor dele não passará jamais. E Jesus nos dá, também, companheiros espirituais que estão sempre presentes em nossa caminhada, em nossas lutas, e que nos ajudam a ver o que acontece no mundo espiritual.


    Além de Santa Teresinha do Menino Jesus, tenho como companheira Santa Faustina. Ela entrou na minha vida por intermédio de Jesus Misericordioso. Pude sentir sua influência em momentos muito difíceis que precisei enfrentar, momentos de doença e conflito, em que a misericórdia – tanto a dos outros para comigo quanto a minha para com os demais – fez toda a diferença entre o martírio e a paz.


    Santa Teresinha, por obediência às superioras, escreveu cadernos que contam a história de sua vida espiritual. Santa Faustina, obedecendo a seu diretor espiritual, escreveu um diário registrando tudo o que Jesus lhe dizia, tudo o que ela viveu e experimentou. As páginas de seu diário são uma lição de crescimento e entrega à vontade de Deus.


    Tenho em Santa Faustina uma irmã querida, que, por seu amor, nos legou suas palavras sábias e o relato de sua convivência tão próxima com Jesus.


    Santo Afonso de Ligório diz que, quando o amor é verdadeiro, nós queremos, cada vez mais, ficar parecidos com a pessoa que amamos e, assim, ficarmos cada vez mais parecidos com Deus. Quanto mais nos parecermos com Jesus, que ama, perdoa, conforta e se dá até a morte, mais seremos nós mesmos, porque a nossa identidade é Cristo.


    Vamos aproveitar todos os dias de nossa existência para, junto com Santa Faustina, pela prática da misericórdia, nos assemelharmos cada vez mais a Jesus.


    Eliana Sá


    Comunidade Canção Nova

  


  
    Introdução


    Sobre este devocionário


    Este terceiro volume do Devocionário à Divina Misericórdia é um convite para a prática da misericórdia para com nosso próximo a partir das diversas experiências que Santa Faustina relata em seu diário, escrito nos quatro últimos anos de sua vida por expressa ordem de Nosso Senhor. É o próprio Jesus Cristo quem lhe dirige palavras de sabedoria e edificação, instruindo Santa Faustina acerca dos diversos aspectos que caracterizam as obras de misericórdia e sobre a instituição do Domingo da Misericórdia:


    “Eu te indico as três maneiras de praticar a misericórdia para com o próximo: a primeira é a ação, a segunda a palavra, e a terceira a oração. Nesses três graus repousa a plenitude da misericórdia, pois constituem uma prova irrefutável do amor por Mim. É desse modo que a alma glorifica e honra a Minha misericórdia. Sim, o primeiro domingo depois da Páscoa é a Festa da Misericórdia, mas deve haver também ação, e estou exigindo o culto à Minha misericórdia pela solene celebração dessa festa” (D. 742).


    Neste devocionário você encontra algumas dessas experiências de Santa Faustina aplicadas às obras de misericórdia, sempre seguidas de orações que completam o entendimento sobre a obra abordada. Entre parênteses há a indicação da página do diário da qual foi tirada a citação.


    As obras de misericórdia são divididas em sete obras corporais e sete obras espirituais. As obras de misericórdia corporais são: dar de comer a quem tem fome, dar de beber a quem tem sede, vestir os nus, visitar os doentes, visitar os presos, acolher os peregrinos, enterrar os mortos. As obras de misericórdia espirituais são: dar bom conselho, suportar com paciência as fraquezas do próximo, corrigir os que erram, ensinar os ignorantes, consolar os aflitos, perdoar os que nos ofenderam, rezar pelos vivos e pelos mortos.


    Após o título de abertura de cada obra de misericórdia há um pequeno comentário para que você reflita sobre a prática daquele ensinamento em sua vida.


    Faça deste pequeno volume um instrumento para permitir que a Divina Misericórdia se manifeste em sua vida, seja ao abrir seu coração para ela, seja ao transmitir ao seu próximo aquilo que Deus operou em você.


    Sobre a misericórdia e suas obras


    A misericórdia faz parte da própria essência divina. Foi pela misericórdia que o Pai nos criou, nos perdoou e nos deu o caminho para a remissão. Foi pela misericórdia que Jesus deu a Si mesmo por nós. E é nas obras de Cristo que devemos nos espelhar para bem proceder como cristãos, socorrendo nosso próximo em suas necessidades corporais e espirituais.


    Todo cristão, do mais abastado ao mais carente, deve ser um reflexo da misericórdia de Deus. Ainda que lhe faltem meios materiais para ajudar ao próximo, nunca lhe deverá faltar o ânimo para imitar a Cristo. É Jesus quem, pessoalmente, diz a Santa Faustina, ao ordenar que ela escrevesse seu diário:


    “Escreve-o para muitas almas que às vezes se preocupam por não possuírem bens materiais, para com elas praticar a Misericórdia. No entanto, tem um mérito muito maior a Misericórdia do espírito, para a qual não é preciso ter autorização nem armazém e que é acessível a todos. Se a alma não praticar a Misericórdia de um ou outro modo, não alcançará a Minha no dia do Juízo. Oh! se as almas soubessem armazenar os tesouros eternos, não seriam julgadas, antecipando meu julgamento com obras de misericórdia” (D. 1317).


    Santa Faustina cumpriu essa ordem e fez de seus atos um testemunho de fé e caridade.


    Oração


    Ó Jesus, compreendo que a Vossa Misericórdia é inconcebível, por isso suplico-Vos, fazei o meu coração tão grande que possa conter as necessidades de todas as almas que vivem em todo o globo terrestre.


    Ó Jesus, o meu amor vai além do mundo, vai até as almas que sofrem no purgatório; também para elas quero praticar misericórdia através de orações com indulgências.


    A misericórdia divina é sempre insondável e inesgotável, como é insondável o próprio Deus. Ainda que eu me valesse das palavras mais fortes para expressar essa misericórdia divina, tudo isso não é nada em meu coração com o que ela é na realidade.


    Ó Jesus, fazei o meu coração sensível a cada sofrimento da alma ou do corpo do meu próximo.


    Ó meu Jesus, sei que Vós procedeis conosco como nós procedemos com o próximo.


    Meu Jesus, fazei meu coração semelhante ao Vosso misericordioso coração. Jesus, ajudai-me a passar pela vida fazendo o bem a todos


    (D.692).
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